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 APRESENTAÇÃO 

Esta obra, cujo título é Argumentação e Linguagem 3, foi desenvolvida, de forma a 
integrar trabalhos de investigadores de várias instituições do país, em torno da temática 
central. Nela, abordamos temas importantes para o desenvolvimento das relações humanas 
e sociais, tendo como elemento condutor a linguagem/diálogo/discurso.

Uma obra com 22 artigos cujos objetivos expressam ações de ‘descrever’, ‘definir’, 
‘explicar’, ‘justificar’, ‘analisar’, ‘comparar’, e etc. Os textos estão organizados em duas 
partes cujos os liames com os termos argumentação e linguagem gravitam pelas palavras-
chave: ‘Análise literária’, ‘Argumentação’, ‘Atividade Investigativa’, ‘Autocomunicação’, 
‘Conhecimentos Linguísticos’, ‘Discurso’, ‘Ensino’, ‘Escrita Proficiente’, ‘Formação de 
Leitores’, ‘Gramática’, ‘Leitura’, ‘Letramento’, ‘Léxico’, ‘Metáfora’, ‘Mídia’, ‘Narrador’, 
‘Persuasão’, ‘Produção Textual’, ‘Retórica’, ‘Semiologia’, ‘Semiótica’, entre outras. Essas 
discussões expressas nos artigos, corroboram para produzir argumentos, apoiados nas 
informações, nos dados e nos resultados de cada investigação.

Esperamos que esta obra, diversa e plural, atenda as necessidades e perspectivas 
do público leitor, de forma a subsidiá-lo em seus estudos e reflexões. Isto dito, desejamos 
a todos vocês uma excelente leitura.  

Marcelo Máximo Purificação
Katielly Vila Verde Araújo Soares

Denilra Mendes Ferreira
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RESUMO: O léxico de uma língua espelha e 
ajuda a construir o contexto histórico, econômico 
e sociocultural de uma comunidade em 
diferentes épocas e espaços. Assim, pretendeu 
com o referido trabalho analisar a escolha dos 
topônimos do centro de Araçuaí, município 
localizado no Vale do Jequitinhonha, e sua 
ligação com os aspectos econômicos, históricos 
e socioculturais da cidade. A coleta dos dados 
se deu através de consulta a documentos 
cartográficos e conversa com pessoas nascidas 
e residentes em Araçuaí. Os dados coletados 
foram registrados através de banco informatizado, 
acompanhados de informações extra-linguísticas 
pertinentes à análise. Alusivo à teoria, elegeu-se 
como bibliografia básica a ciência da Lexicologia, 

especificamente a toponímia. Quanto à 
Semântica, foi considerada com enfoque no 
processo de constituição do léxico das línguas 
naturais, e, para justificar o trabalho, que tem o 
léxico como fonte de resgate de identidade, foram 
tomadas as vozes de autoridades no assunto, 
como Isquerdo e Oliveira e outros que discutem 
léxico, cultura e identidade. O trabalho, ainda 
em fase de conclusão, já revela a preferência 
por antropotopônimos, especificamente os 
nomes masculinos de pessoas que têm alguma 
representatividade para a cidade. Ademais, 
observou-se que muitos topônimos originais 
foram trocados por apelidos, mais significativos 
para os moradores, ratificando o defendido por 
vários autores de que o léxico revela aspectos 
históricos, econômicos e socioculturais  de uma 
comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Léxico, onomástica, 
toponímia, identidade.

TOPONYMIC THESAURUS OF THE 
CENTER OF ARAÇUAÍ-MG:  RESCUING 

HISTORICAL AND SOCIOCULTURAL 
IDENTITY

ABSTRACT: A language’s thesaurus mirrors and 
helps the building of historical, economic and 
socio-cultural context concerning to a community 
along different times and spaces. Thus, we aim 
in this work to analyze the choice of toponyms 
in the center of Araçuaí, a municipality located 
in the Jequitinhonha Valley, and its connection 
with the economic, historical and socio-cultural 
aspects of the city. Data collection took place 
through consulting cartographic documents and 
talking to people born and inhabiting in Araçuaí. 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=8C3CE82D4D91C57D7D1E7897D3E2D784
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The collected data has been registered through a computerized database, along with extra-
linguistic information relevant to the analysis. Concerning theoretical aspects, the science of 
Lexicology built the basic bibliography, specifically about toponymy. Regarding to Semantics, 
we have focused on the process of constituting natural languages thesaurus, and, to justify 
the research, which has the said lexicon as a source of identity recovery, we have quoted and 
called upon the voices of renowned researchers on the subject, such as Isquerdo, Oliveira 
and others, that discuss lexicon, culture and identity. This research, yet to be concluded, 
already reveals the preference for anthropotoponyms, specifically the male names of people 
who have some representation for the city. In addition, it has been observed that many original 
toponyms were exchanged for nicknames, more meaningful for the residents, confirming what 
is defended by several authors, which state that the thesaurus reveals historical, economic 
and socio-cultural aspects within a community.
KEYWORDS: Lexicon, Thesaurus, Onomastics, Toponymy, Identity.

1 | 	INTRODUÇÃO
A onomástica é uma área da lexicologia que se ocupa do estudo dos nomes 

próprios, podendo abordar gênero, origens e processos de denominação. Subdivide-se 
em antroponímia, que se dedica ao estudo do nome próprio de pessoas, considerando 
prenomes, sobrenomes ou apelidos de família e toponímia, foco do referido trabalho, que se 
encarrega de estudar nomes de lugares, seja uma rua, bairro, cidade, praça, curso d’água, 
acidente geográfico, levando em consideração sua origem e evolução. A fim de analisar 
as escolhas toponímicas e motivações que levou a tais escolhas, bem como demonstrar, 
a partir do estudo de procedimentos adotados no processo de nomeação toponímica de 
Araçuaí, o caráter documental do léxico, foi utilizada a tabela taxionômica de classificação 
proposta por Dick(1990), uma das mais conceituadas estudiosas da onomástica toponímica. 
Conforme Dick (1990), o ato de nomear existe desde os primeiros tempos e isso se dava em 
virtude deste ato proporcionar ao nomeador uma inegável relação de posse entre possuído 
e possuidor, alem do seu motivo inicial de contato com o acidente nomeado.

Tal afirmativa sobre a importância do ato de nomear pode ser comprovada pela 
Bíblia Sagrada, onde há um exemplo da necessidade e importância do ato designativo, 
tendo sido esta considerada a primeira tarefa que Deus deu ao homem:

O senhor Deus da terra formou todos os animais do campo e todas as aves 
do céu, e os trouxe ao homem para ver como lhes chamaria; e tudo o que o 
homem chamou ao ser vivente, esse foi seu nome. O homem deu nomes a 
todos os animais domésticos, às aves do céu e a todos os animais do campo 
(Gênesis 2.19-20 - ALMEIDA, 1965)

Isso deixa evidente que nomear também é uma forma de o homem organizar e 
controlar o mundo e antes de se nomear é importante considerar que esse processo se 
constitui na relação entre ambiente, cultura e vida de um povo, ou seja, o léxico toponímico 
pode identificar e revelar valores culturais de uma região.Diante disso, ao propor o referido 
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trabalho visando ao resgate de identidade, esperou-se desvendar e/ou mesmo ratificar 
o motivo do surgimento de nomes de ruas com nomes de personalidades histórias, rios, 
flores, animais e a influências destas pessoas para a formação da cidade.Todo essa relação 
de nomeação se justifica ao levar em consideração o postulado por  Sapir (1969): léxico e 
cultura relacionam-se diretamente, pois o ambiente físico e social de um povo é refletido 
através da língua deste povo. Ainda nessa linha de pensamento de interação e motivação 
dos topônimos (NIDA,1985, p.79) afirma que “a linguagem não é apenas uma parte da 
atividade humana, mas sim o aspecto mais característico do comportamento humano e 
o uso de línguas distintas é certamente o mais óbvio aspecto que distingue as culturas 
humanas”. 

O próprio nome da cidade ARAÇUAÍ - de origem tupi que significa “rio do tempo 
encoberto, do chapéu” (SAMPAIO,1987[1901] p.198), é um termo que merece atenção 
especial na sua constituição e motivação. Pode-se inferir, a partir de obras dos autores 
acima citados, que informações históricas, culturais, sociais, políticas e econômicas de um 
povo podem ser resgatadas por gerações futuras através da motivação toponímica. 

Conforme assinala Dick, os topônimos históricos são veículos de ideologias que 
permeiam a memória e vivência imaginária do grupo que o utiliza, ou seja, a escolha 
toponímica, diferente da função denominativa, na língua, que ela considera arbitrária 
carrega em si um discurso e é motivada e isso torna-se evidente em dois momentos:1) 
na intencionalidade de quem escolhe um determinado nome para um lugar e 2) na origem 
semântica da denominação, que pode ser transparente [isto é, reveladora de sua própria 
motivação] ou opaca para (DICK, 1990, p.39). 

O topônimo, portanto, tem uma intrínseca relação com a memória de um povo, 
mesmo quando o povo esquece a motivação toponímica, que se tornou opaca  através dos 
tempos, pois uma cultura e/ou uma língua não existem mais. E, a propósito dessa memória 
perdida, mencione-se aqui a afirmação de que, “a ausência de registro lexicográfico [...] é 
um fato irrelevante, podendo ou não vir a ocorrer no futuro” (MANZOLILLO, 1995 p.13). 
Todavia, prossegue ele, “a aceitação dos falantes [...] já é um fato real e presente”. Assim 
sendo, para esse autor, “saber se um item lexical ‘existe’ não é preocupação primordial dos 
usuários de um idioma, que, no dia-a-dia, estão mais interessados em comunicar ideias e 
em transmitir pensamentos”. 

Para justificar todo esse envolvimento, a importância do trabalho proposto como 
fonte de resgate  e motivação lexical dos topônimos araçuaienses, tomou-se como base a 
voz de autoridades no assunto, como Isquerdo e Oliveira(1998) que assim se pronunciam 
a respeito da motivação lexical:

“na medida em que o léxico configura-se como a primeira via de acesso a 
um texto, representa a janela através da qual uma comunidade pode ver o 
mundo, uma vez que esse nível de língua é o que mais deixa transparecer os 
valores, as crenças, os hábitos e costumes de uma comunidade”.(ISQUERDO 
e OLIVEIRA,1998 p.9).
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O que se observou é que o ato de nomear ruas não consiste em algo vazio, sem 
motivação, mas estabelece uma ligação (iconicidade) com algum nome que traga sentido 
ou que ressalte alguma característica  específica do lugar, de quem por ali passou etc.E é 
sabido que o processo de atribuição de nomes pode resultar de várias motivações que nem 
sempre são físicas, podendo estar relacionadas aos fatos históricos ou culturais de acordo 
com as especificações da comunidade na qual estão inseridas e também com a natureza 
dos acidentes que nomeiam. 

Outra forma de nomeação toponímica, defendida por Solis Fonseca (1997) que 
pode surgir é aquela baseada em documentos oficiais, atos fundacionais e os que surgem 
espontaneamente, quando por exemplo o chefe do executivo acha que tal personalidade 
deve ser homenageada e atribui seu nome a tal local, o que dificulta a análise tendo em vista 
a necessidade de um estudo mais aprofundado que considere a história e a transformação 
desse topônimo no decorrer do tempo e também no contexto que originou sua criação e 
que justifica seu uso. Neste trabalho foram coletados e analisados topônimos definidos 
pelo Legislativo, sem participação da comunidade, portanto não partram de uma nomeação 
espontânea.

2 | 	METODOLOGIA
A cidade de Araçuaí está localizada no nordeste de Minas Gerais,que de acordo 

com Pereira (1969) foi a primeira região de Minas pisada pelos homens civilizados, no 
século XVI, quando chegaram ao local em busca de pedras preciosas.

Figura 1: localização da cidade de Araçuaí no Vale do Jequitinhonha.

Fonte:http://cenedcursos.com.br/meio-ambiente/medio-jequitinhonha-mg-populacoes-ribeirinhas-um-
estudo-de-caso/mapa-vale/

Conforme localização acima, Araçuaí está localizado especificamente no Médio 
Jequitinhonha, no qual é a cidade polo. O município que é formado pela sede, dois distritos 
de Engenheiro Schnoor e Itira, além de mais de 60 comunidades rurais, fica a 678km 
da capital mineira e em 2010, conforme dados do IBGE, tinha uma população de 36.013 

http://cenedcursos.com.br/meio-ambiente/medio-jequitinhonha-mg-populacoes-ribeirinhas-um-estudo-de-caso/mapa-vale/
http://cenedcursos.com.br/meio-ambiente/medio-jequitinhonha-mg-populacoes-ribeirinhas-um-estudo-de-caso/mapa-vale/


 
Argumentação e Linguagem 3 Capítulo 22 203

habitante. Sua emancipação política ocorreu no dia 21 de Setembro de 1871, por força da 
Lei nº 1870, e, inicialmente, Calhau era o nome do arraial que nos anos de 1830 começou 
a se formar entre a chapada do Piauí e a do Candonga, onde o ribeirão do Calhauzinho 
faz barra no Rio Araçuaí, ficando o arraial na margem direita de ambos.De Calhau passou 
a se chamar Arassuahy, depois Arassuaí e finalmente o nome oficial atual de Araçuaí. 
No entanto, ainda hoje os moradores usam o nome de Calhau e se reconhecem como 
Kiauzeiros.

Este trabalho foi subsidiado por leitura de publicações já existentes sobre o assunto.
Para a coleta dos dados utilizamos de dois procedimentos básicos: um de caráter oficial, 
que foi obtido de documentos cartográficos e outros registros da Prefeitura; outro, de 
caráter mais informal, correspondente às  informações conseguidas através de conversas 
com pessoas nascidas e residentes em Araçuaí. O material coletado foi registrado em 
banco informatizado, de que constaram, além dos dados propriamente ditos, informações 
linguísticas e extralinguísticas pertinentes para a análise.  Para tanto, foi preenchida uma 
ficha destinada a informações sobre a constituição formal dos nomes das ruas do centro de 
Araçuaí e dos motivos envolvidos em sua escolha e outra ficha toponímica, através da qual, 
foi feita a classificação dos topônimos do centro da cidade, conforme segue:

CONSTITUIÇÃO FORMAL DOS TOPÔNIMOS COLETADOS E MOTIVAÇÃO 
PARA ESCOLHA

Dados “lexicais”
Nome do topônimo e 

lei de criação
Processo de 

formação Motivação Apelido do 
topônimo

Processo de 
formação Motivação

Doutor Nuno Melo

Quadro1: modelo de ficha usada no registro de dados relativos à constituição formal dos 
topônimos do centro de Araçuaí e respectivas motivações.

FICHA LEXICOGRÁFICO -TOPONÍMICA

Topônimo:
Doutor Nuno Melo

Taxionomia:
axiotopônimo

Município: Araçuaí                                                             Acidente: humano/avenida
Origem: portuguesa                                                           Estrutura Morfológica: composta
Formação lexical:  NCm=Nome Composto masculino.       Histórico (variações): n/e 

• Informação bibliográfica  
Nascido em Araçuaí no dia 05/09/1867 filho de Belizário da Cunha Melo e Crstina da Cunha Melo, formou-se em 
Medicina pela Faculdade de Salvador. Casou-se com Juscelina Alves da Cunha Melo com quem teve 08 filhos. 
Foi o 3º agente executivo de Araçua í(função equivalente à de Prefeito).Tinha o catolicismo como característica 
marcante e doou. Segundo relatos orais era extremamente caridoso e não media esforços para atender aos 
doentes, proncipalmente os carentes.Faleceu na Fazenda Sossego aos 58 anos em 12/03/1925.Foi um grande 
empreendedor e tem seu nome como referência de um homem que ajudou a construir Araçuaí.
• Placa da rua

Quadro 2: modelo de ficha toponímica proposta por Dick(1990) com adaptações.
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3 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS
Tendo em vista a necessidade de concisão do trabalho não apresentamos uma lista 

com os nomes das ruas, mas um gráfico com a síntese dos dados.

Gráfico 1. Topônimos do Centro de Araçuaí

Fonte: dados da pesquisa, 2019.

No nosso levantamento foram constatados 51 logradouros no centro de Araçuaí. 
Após listarmos e os classificarmos, seguindo a tabela taxionômica de Dick, elaboramos 
o gráfico acima para fazermos uma análise breve.Iniciamos nossa análise tomando as 
palavras de Ferraz, (2006)

A renovação do léxico de uma língua é um fenômeno permanente, já que o 
léxico, refletindo a dinâmica da língua, considerando-se que esta, sociedade e 
cultura são indissociáveis, constitui uma forma de registrar a visão de mundo, 
o conhecimento do universo, a realidade histórica e cultural e as diferentes 
fases da vida social de uma comunidade linguística.(FERRAZ, 2006 p.206)

O gráfico acima corrobora com o postulado por Ferraz(2006) ao nos mostrar que 
não existe apenas um critério para nomeação de logradouros e que esta nomeação nos 
prova a dinamicidade da língua e o quanto ela demonstra a visão de uma comunidade em 
determinado tempo e espaço.Isso reforça a afirmação de que o léxico é infinito pois a cada 
dia uma nova palavra está surgindo em determinada comunidade, dependendo do momento 
em que se vive, sejam mudanças políticas, econômicas, sociais. Ainda deixa evidente que 
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não podemos dissociar língua e cultura, uma vez que a cultura de uma comunidade pode 
ser expressa através do seu léxico, inclusive o toponímico.

No que se refere aos dados, percebemos que os antropotopônimos se sobressaem 
e isso reforça a crença cultural de um povo. Em virtude do trabalho realizado , não fizemos 
uma análise em todos os aspectos da constituição dos topônimos (sintáticos, lexicais, 
morfológicos), mas mostraremos o que propusemos que foi a verificação da motivação 
da escolha de determinados antropônimos.Tendo em vista que a maior ocorrência foi 
de antropotopônimos foram feitas pesquisas sobre eles e achamos interessante mostrar 
algumas motivações que contribuíram para a escolha de determinados nomes para as ruas 
do centro de Araçuaí.

Antropotopônimo Quem foi?

Augusto da Costa 
Pereira Comerciante residente no Rio de Janeiro, muito rico e católico.

Benjamin Constant Militar, engenheiro, professor. Participou da Guerra do Paraguai.

Costa Sena

Senador que representava os interesses da região no congresso, dele partiu 
o projeto de construção da Estrada de Ferro ligando Teófilo Otoni a Araçuaí, 
importante para o desenvolvimento da cidade no século XX. Foi vice-presidente 
(que hoje governador) do estado e com a morte de Silviano Brandão atuou 
como presidente do estado. Era da região de Diamantina e formou-se como 
engenheiro de minas na Escola de Minas em Ouro Preto.

Dr.Nuno Melo Foi o 3º agente executivo de Araçuaí, em seu mandato realizou diversas obras 
como o mercado municipal e o prédio da prefeitura.

Francisco Onnis 
Piras

Construtor, coordenou projetos como a construção da Matriz e do Colégio 
Nazareth.

Gentil de Castro Foi  Um coronel de Araçuaí que construiu o primeiro hospital da cidade e morreu 
assassinado no fim do século XIX.

José Antônio 
Araújo

Comerciante que fornecia produtos para a elite, solteiro e rico, morreu 
assassinado pelo sobrinho para receber a herança. 

Leopoldo Pereira Prefeito e professor da escola normal de Araçuaí, fundou o Liceu de Artes e 
Ofícios de Araçuaí.

Mestra Edith da 
Cunha Melo Professora e filha do Dr. Nuno da Cunha Melo, pertencia.

Osório Colares Grande fazendeiro da região.

Pedro Celestino Padre e deputado estadual de Minas. Contribuiu para a conquista do telégrafo e 
da agência dos correios para Araçuaí.

Túlio Hostílio
Advogado, promotor da comarca de Araçuaí no período de 1915-1918, delegado 
de polícia e presidente da câmara municipal  de 1925 a 1930.Construiu o prédio 
da antiga cadeia da cidade e  da Escola Estadual Manoel Fulgêncio.

Quadro 3- Alguns antropônimos e significado para Araçuaí

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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Para (TUAN 1983, p. 151) “o espaço transforma-se em lugar à medida que adquire 
definição e significado”, pelo que a nomeação dos lugares é capaz de proporcionar esta 
definição e significado. Assim percebemos que são os aconteceimentos e nomes importantes 
da época da criação dos logradouros que dão sentido ao espaço e os transformam em 
lugares significativos para os moradores a partir do momento que recebem um nome.

Assim podemos afirmar que através do batismo dos nomes dos lugares, ou seja, 
dos topônimos, criaram-se identidades, pertencimentos e territorialidades, que aos poucos 
foram sendo aceitas pelas comunidades. Em Araçuaí percebemos que foram utilizados 
nomes representativos para nomear os topônimos criados na época e que estes nomes 
nem sempre eram de pessoas que participavam da vida da cidade, como é o caso de 
Benjamin Constant e Quintino Bocaiúva, nomes conhecidos nacionalmente, não tinham 
uma relação direta com Araçuaí e foram homenageados com nomes de ruas.  No entanto, 
mesmo alguns não tendo esta ligação, a maioria dos nomes escolhidos são motivados e, 
embora distintos dos nomes comuns, os nomes próprios, especificamente os topônimos  
apresentam uma carga informacional de natureza variada, além de constituir uma unidade 
significativa de articulação do discurso. Na mesma linha de pensamento de autores como 
Sapir(1971), Coseriu (1977), Faulstich (1980), Biderman (2001) e tantos outros mais, 
aceitamos que “em todo falante existe uma consciência intuitiva de uma unidade léxica, 
seja qual for a sua língua materna”, (BIDERMAN, 2001, p. 99), ou seja, nomes de ruas não 
são atribuídos  sem significado. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após análise dos dados coletados, foi perceptível no léxico toponímico de Araçuaí: 

a.	 a prevalência do nome de pessoas ( antropotopônimos) , seja pela importância 
da pessoa para a cidade ou mesmo para o país;

b.	 a substituição de muitoss topônimos oficiais por apelidos ligados a alguma ca-
racterística do lugar “ cemitério dos vivos”, “ninho das cobras”, o que evidencia 
a iconicidade lexical;

c.	 a presença da religiosidade da cidade, mesmo que não seja o aspecto mais 
utilizado para nomear os lugares;

d.	 a preferência por nomes masculinos em detrimento dos femininos, demonstran-
do o machismo predominante na época, ou ainda, que cargos de importância 
para a cidade só eram destinados a homens;

Entendemos que o estudo do léxico toponímico possibilita não só o resgate 
linguístico da fala vigente nas diversas comunidades como a sua memória histórica, social, 
econômica, política, cultural, etc. Isso porque, ao nomear e caracterizar o mundo que nos 
rodeia, a palavra registra e torna perene a nossa cultura ― o que faz dela “senhora” de 
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tríplice coroa: do passado, do presente e do futuro. Corroboramos a ideia de (FERRAZ, 
2006, p.219) de que “à medida que ocorrem mudanças sociais, a língua se adpta a essas 
mudanças produz novas unidades léxicas”, o que acreditamos ser possível constatar se 
fizermos uma análise comparativa entre os nomes da ruas do centro de Araçuaí e os nomes 
de ruas de outro bairro surgido recentemente na cidade. 

Por fim, reiteramos que nosso objetivo neste trabalho foi ratificar que  existe uma 
relação intrínseca entre toponímia, cultura, memória  e identidade e que o nosso trabalho 
é apenas uma amostra do quão rico é o léxico toponímico de uma cidade. Em um próximo 
trabalho pretendemos usar os dados coletados para discutirmos  o processo de evolução 
antropônimos > topônimo, tendo em vista que o léxico toponímico do centro de Araçuaí é 
predominantemente constituído por antropônimos.
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